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RESUMO GERAL 

As plantas alimentícias não convencionais são todas aquelas plantas ou partes de plantas 

que possuem aproveitamento para alimentação humana, no entanto muitas vezes são 

inexploradas ou subutilizadas. O presente trabalho verificou o conhecimento e a 

utilização de plantas alimentícias não convencionais por estudantes de Ciências 

Biológicas da região Amazônica. A coleta das respostas foi realizada de março a junho 

de 2022 por meio de formulário eletrônico no Google Forms®. Obteve-se um número de 

82 participantes de 10 Universidades Públicas Federais, sendo prevalente o gênero 

feminino. O conhecimento do termo PANC (plantas alimentícias não convencionais) foi 

relatado por 56% dos participantes. Foram registradas 112 espécies de plantas, dessas a 

maioria nativa com alto percentual de consumo (71%) dentre as espécies mais citadas 

apareceram: Manihot esculenta Crantz (mandioca), Xanthosoma sagittifolium (taioba), 
Acmella oleracea (jambu) e Physalis angulata (camapu) onde os principais lugares de 

obtenção foram: quintais, hortas, sítios e feiras. As partes vegetais mais utilizadas por 

categorias foram os frutos (77%), raízes e caules (76%), folhas (68%) e flores ou sementes 

(61%). O potencial alimentício é elevado na forma in natura para frutos, flores e 

sementes. A origem do conhecimento sobre as PANC é predominantemente familiar 

(42%) seguida de professores (22%). A relevância desse conhecimento para área de 

estudo segundo os estudantes se dá pelas questões de qualidade de vida e possibilidades 

de ensino uma vez que as consideram mais importantes do ponto de vista alimentar e 

científico. Apesar de conhecidas, ainda são negligenciadas em algumas regiões e carecem 

de melhor divulgação e popularização. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica, Plantas alimentícias, Agrobiodiversidade, Ensino 

de Biologia, Soberania alimentar. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

As PANC (Plantas Alimentícias Não Convencionais) são as plantas que não são 

convencionais em nossos cardápios ou não são produzidas em sistemas convencionais 

(agricultura industrial ou convencional), designadas também como plantas alimentícias 

da agrobiodiversidade (BRACK, 2016). A falta de informações sobre estas plantas 

contribui para o não uso e até mesmo para o desaparecimento das mesmas (MATTOSO 

et al., 2019). A recuperação de algumas espécies, também decorre de estímulo ao plantio 

ornamental, que traz “utilidade”, e acaba garantindo a perpetuidade de muitas espécies 

com potencial alimentar em meio urbano (JESUS et al., 2020). 

Muitas espécies de PANC são conhecidas como invasoras, ruderais, matos, 

daninhas, pragas, infestantes, inços ou nocivas, apenas porque ocorrem naturalmente 

entre as plantas cultivadas ou em locais onde as pessoas pensam que não podem ou não 

devem ocorrer (BIONDO et al., 2018). No entanto, tratam-se de espécies com 

importância ecológica e econômica, e diversas tem cunho alimentício em potencial, sendo 

suas raízes, caules, folhas, flores, frutos ou sementes utilizadas para saciar a fome 

(KINUPP; LORENZI, 2014). 

Conforme dados da Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura (FAO), calcula-se que em todo o planeta o número de espécies consumidas 

pelo homem tenha caído de 10 mil para 170 nos últimos cem anos (LIRA, 2018). No 

Brasil, a diversidade alimentar pode ser considerada pobre, uma vez que a produção 

agrícola popular foca em menos de 30 plantas diferentes, excluindo inúmeras plantas, 

muitas vezes mais nutritivas e/ou valorosas por falta de conhecimento (POLESI et al., 

2017; JESUS et al., 2020). 

Estudos etnobotânicos indicam a importância do conhecimento associado às 

PANC’s utilizadas por comunidades tradicionais (VÁSQUEZ; MENDONÇA; NODA, 

2014; LEAL; ALVES; HANAZAKI, 2018; PAWERA et al., 2020) pois representa maior 

oferta e diversidade de alimentos frescos disponíveis, permitindo ainda espaços ricos em 

agrobiodiversidade, além da conservação de saberes e práticas culturais, algumas em 

risco de desaparecimento (ARMAR-KLEMESU, 2000; ZEZZA; TASCIOTTI, 2010; 

RANIERI; ZANIRATO,2021). 

           Na região Amazônica, por exemplo, além de sua rica biodiversidade, a Amazônia 

abriga expressivo conjunto de povos tradicionais que são detentores de um vasto 
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conhecimento sobre espécies vegetais com potencial alimentício, incluindo as 

consideradas hoje como PANC (SANTOS et al., 2019; DOS SANTOS et al., 2020). 

Pontanto, por se tratar de uma região de rica biodiversidade e em função da 

carência de informações a respeito desses recursos alimentares nativos, é de grande 

relevância conhecê-las para auxiliar programas alimentícios reduzindo custos e 

aumentando a qualidade (BIONDO et al., 2018; PADILHA et al., 2020). 

Estudos como o de Lisboa (2009) mostram a infinidade de PANC na Amazônia 

como (cupuí, bacaba, ingá cipó, ingá chinelo, inajá, bacuri-pari, miriti, fruta-pão, cipó-

de-alho, marajá, castanha sapucaia, samaúma, inajá e caapeba da Amazônia. Espécies 

com importante potencial alimentício como a munguba (Pachira aquatica Aubl), ipê 

(Bignoniaceae), fazem parte do paisagismo e arborização urbana de cidades no Norte, 

sendo abundantes em ruas, praças e avenidas (FLORES; AQUINO,2017; SANTOS et al., 

2017). Outras como as chananas (Turnera subulata Sm.) são comuns em terrenos baldios 

e até mesmo em locais inóspitos como calçadas. Além destas, espécies como 

Xanthossoma sagittifolium (taioba) e Pouteria macrophylla (Lam.), Eyma (abiurana) 

fazem parte da lembrança de antigos moradores e pequenos produtores que mantém estas 

plantas ocasionalmente em seus quintais ou em áreas rurais (PASSOS, 2019). 

Muitas espécies, hoje consideradas PANC, eram amplamente conhecidas e 

utilizadas, sendo gradualmente substituídas por plantios de curto prazo, de maior valor 

econômico ou por incentivo de terceiros, o que explica porque ainda há indivíduos ou 

regiões do Brasil que as veem como plantas convencionais ou tem memórias de uso na 

infância (BARREIRA et al., 2015; JESUS et al., 2020). Souza, Lobato e Menezes (2019) 

afirmam que a herdabilidade desse conhecimento é essencial para a manutenção dos usos 

de qualquer planta, principalmente àquelas que possuem a alimentação como finalidade, 

sendo, por isso, importante entrevistar um público que informe a origem desse 

conhecimento. Com a substituição das espécies tradicionalmente utilizadas tornando a 

alimentação básica, homogênea, monótona e globalizada (KINUPP; LORENZI, 2014; 

PAWERA et al., 2020). Esta prática, tem levado ao predomínio das monoculturas com 

interesses lucrativos, onde poucas espécies são cultivadas em diversas regiões do mundo 

e difundidas nos mercados, fazendo com que os conhecimentos tradicionais caiam em 

desuso e sejam perdidos entre as gerações (ZUIN; DO AMARAL, 2018; GUTIÉRREZ-

SANTILLÁN, 2019). 
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A alimentação, atualmente, ainda sofre grandes mudanças, principalmente quanto 

aos meios de obtê-la, e a globalização de produtos industrializados inicializada a partir da 

segunda metade do século passado gerou forte alteração nos costumes, cultura e hábito 

alimentar da população mundial (VICENTINI, 2015; RIBEIRO; JAIME; VENTURA, 

2017). Incluem aí, plantas cultivadas com agrotóxicos e outros químicos que visam 

atender ao ritmo acelerado da população, mas que resultam, direta ou indiretamente, no 

surgimento ou agravamento de hipertensão, diabetes, sobrepeso e déficit nutricionais 

(LEITE et al., 2015; ZUIN; DO AMARAL, 2018). Ribeiro, Jaime e Ventura (2017) 

afirmam, em complemento, que a substituição dos recursos alimentares tradicionais e não 

convencionais por produtos industrializados constitui grave fator de ameaça à soberania 

alimentar, saúde e cultura de muitas famílias tradicionais, uma vez que resulta em maior 

dependência de alimentos externos com custo financeiro e com menor qualidade que os 

produtos cultiváveis por eles mesmos. 

Dentre as PANC mais cultivadas no nosso país estão a: Ora-pro-nóbis (Pereskia 

aculeata Mill. e Pereskia grandifolia Haw), Capuchinha (Tropaeolum majusL.), Taioba 

(Xanthosoma taioba E.G.), Caruru (Amaranthus spp.), Serralha (Sonchus oleraceus L.), 

Peixinho (Stachys byzantina K.), Azedinha (Rumex acetosa L.), Almeirão roxo (Lactuca 

canadenses L.), Tomate-de-árvore (Solanum betaceum Cav.) tanchagem (Plantago 

australis), picão branco (Galinsoga parviflora), azedinha (Oxalis latifolia), nabo 

forrageiro (Raphanus sativus), costela de adão (Monstera deliciosa), buva (Conyza 

bonariensis), serralha (Sonchus oleraceus) e alface selvagem (Lactuca serriola) 

(PROENÇA et al., 2018; TERRA ; VIEIRA, 2019). As formas de consumo mais comuns 

são: in natura, refogadas, em formas de doces, cocadas, dentre outros; porém, ainda são 

poucos os estudos sobre o uso destas plantas, necessitando assim de mais informações 

sobre as diversas formas de uso (CREPALDI et al., 2001; ALBUQUERQUE; 

ANDRADE, 2002; KINUPP; BARROS, 2008; NASCIMENTO et al., 2013; BARREIRA 

et al., 2015). 

Se tratando do curso de Ciências Biológicas espera-se que o contato com esse 

conhecimento seja maior, aliando ainda a importância do conhecimento desse futuro 

profissional para diminuição da cegueira botânica prevalente na nossa sociedade que 

segundo Wandersee e Schussler (2002) é um termo que se refere a incapacidade de 

perceber as plantas no ambiente. 



 

15 
 

Este estudo faz-se importante, para definições estratégicas para a popularização 

do uso das PANC, uma vez que esses recursos alimentares se encontram desconhecidos 

e/ou negligenciados pela sociedade. Além disso, assegura o conhecimento tradicional, 

segurança alimentar, evitando em somativa os empecilhos causados pelo acelerado ritmo 

de crescimento urbano, monoculturas e agrotóxicos e o desaparecimento de espécies 

(JESUS et al., 2020). 

OBJETIVO GERAL 
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RESUMO 

As plantas alimentícias não convencionais são todas aquelas plantas ou partes de plantas 

que possuem aproveitamento para alimentação humana, no entanto muitas vezes são 

inexploradas ou subutilizadas. O presente trabalho verificou o conhecimento e a 

utilização de plantas alimentícias não convencionais por estudantes de Ciências 

Biológicas da região Amazônica. A coleta das respostas foi realizada de março a junho 

de 2022 por meio de formulário eletrônico no Google Forms®. Obteve-se um número de 

82 participantes de 10 Universidades Públicas Federais, sendo prevalente o gênero 

feminino. O conhecimento do termo PANC (plantas alimentícias não convencionais) foi 

relatado por 56% dos participantes. Foram registradas 112 espécies de plantas, dessas a 

maioria nativa com alto percentual de consumo (71%) dentre as espécies mais citadas 

apareceram: Manihot esculenta Crantz (mandioca), Xanthosoma sagittifolium (taioba), 
Acmella oleracea (jambu) e Physalis angulata (camapu) onde os principais lugares de 

obtenção foram: quintais, hortas, sítios e feiras. As partes vegetais mais utilizadas por 

categorias foram os frutos (77%), raízes e caules (76%), folhas (68%) e flores ou sementes 

(61%). O potencial alimentício é elevado na forma in natura para frutos, flores e 

sementes. A origem do conhecimento sobre as PANC é predominantemente familiar 

(42%) seguida de professores (22%). A relevância desse conhecimento para área de 

estudo segundo os estudantes se dá pelas questões de qualidade de vida e possibilidades 

de ensino uma vez que as consideram mais importantes do ponto de vista alimentar e 

científico. Apesar de conhecidas, ainda são negligenciadas e carecem de melhor 

divulgação e popularização. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica, Plantas alimentícias, Agrobiodiversidade, Ensino 

de Biologia, Soberania alimentar. 
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INTRODUÇÃO 

As PANC (Plantas alimentícias não convencionais), são plantas ou partes de 

plantas que apresentam potencial alimentício, mas que na maioria das vezes não estão 

satisfatoriamente inseridas nos nossos cardápios e em sistemas produtivos convencionais 

(Kinupp e Lorenzi 2014). 

A categorização de uma espécie como não convencional gera certa polêmica 

mesmo 14 anos após a criação do acrônimo PANC, sendo necessária uma certa 

relativização (Kinupp e Lorenzi, 2014). Para uma planta ser considerada não 

convencional deve-se levar em consideração o lugar de fala do interlocutor, um exemplo 

interessante seria o Jambu (Acmella oleracea) que é amplamente utilizado em pratos 

regionais paraenses sendo considerado convencional para os moradores da região, 

entretanto para as demais regiões do Brasil pode ser não convencional. 

Algumas espécies conhecidas e já utilizadas nacionalmente, podem ser 

consideradas não convencionais quando utilizadas partes diferentes para uso alimentar 

que muitas vezes são descartadas. Como cascas, sementes, folhas, ou se utilizadas em 

estágios considerados não convencionais verdes e ainda as que possuem formas de 

preparo consideradas não convencionais (Machado e Boscolo 2018). 

Espécies nativas ou naturalizadas que mesmo não fazendo parte de circuitos 

globais de comercialização, são conhecidas e tradicionalmente consumidas, correm risco 

de desuso por parte das novas gerações (Chaves 2016), devido à forte corrente 

homogeneizadora e de padronização de hábitos alimentares em todo o mundo resultante 

da participação de ultraprocessados e fast food. 
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O ambiente universitário é marcado por saberes e conhecimentos que não são 

apenas técnicos ou provenientes dos conhecimentos pré-estabelecidos, são também 

incorporados e valorizados a múltiplos de saberes, e modos de vida que compõem o 

indivíduo dentro de todo o seu contexto. Os aspectos sociais, culturais e econômicos são 

levados em consideração para um processo de aprendizagem reflexiva e crítica que 

contribua para a qualidade de vida (Gumarães e Inforsato 2012). 

Se tratando de estudantes de Ciências Biológicas da Amazônia, acredita-se que o 

contato com esse tipo de conhecimento seja maior. Uma vez que pode ser oriundo de 

algumas disciplinas ou da sua vivência familiar. Sendo importante uma futura atuação 

profissional que atue na propagação do conhecimento e diminuição do analfabetismo 

botânico ainda prevalente (Kinupp e Lorenzi 2014). 

O conhecimento produzido por estudos acadêmicos das PANC em simultaneidade 

aos saberes tradicionais se mostram fundamentais para a utilização desses recursos 

alimentares (Aquino 2018) o que reforça a necessidade de pesquisas acerca dessas plantas 

na região norte, que apesar de apresentar a maior biodiversidade do país possuí o menor 

índice de publicações sobre o assunto correspondendo a 13,79%. (Silva et al 2022). 

O presente estudo buscou verificar o conhecimento e utilização das PANC pelo 

público acadêmico, levantar ainda as espécies conhecidas e utilizadas, catalogando os 

lugares de obtenção, partes consumidas e formas de preparo/uso das espécies citadas 

identificando a origem do conhecimento sobre PANC e investigando a sua importância 

para a área de estudo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

PÚBLICO ALVO 
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Estudantes de Ciências Biológicas, tendo como critérios para participação: (1) 

concordar em participar da pesquisa; (2) cursar qualquer período no curso de Ciências 

Biológicas em Universidades Federais da região Amazônica. 

COLETA DE DADOS 

Os dados foram coletados através de questionário eletrônico no Google Forms® 

contendo nove perguntas abertas e 31 perguntas fechadas. Na primeira seção do 

questionário foram feitas perguntas com intuito de saber o perfil do participante e sobre 

o conhecimento do termo PANC, logo em seguida mostrado um vídeo explicativo de dois 

minutos sobre o significado do conceito, sem a citação de espécies PANC ou fotos para 

não enviesar as respostas seguintes.  

Nas seções seguintes o intuito foi saber se as partes das PANC utilizadas eram: 

frutos, folhas, raízes, caules, flores ou sementes, o local de origem, a procedência, formas 

de consumo e uso, locais de obtenção, de onde o conhecimento provém, a importância do 

conhecimento e formas de divulgação. Para o reconhecimento de PANC regionais foram 

feitas dez perguntas por estimulação visual com imagens para ativar a memória 

fotográfica dos respondentes, pois se houvesse apenas o nome nem todos vinculariam a 

planta, e como forma de lembrar precisamente as plantas já vistas, perguntando sobre o 

conhecimento e consumo das mesmas.  

A divulgação do questionário foi realizada diariamente de março a junho de 2022, 

através das redes sociais (Instagram®, Facebook® e Whatsapp®) com intuito de dar 

maior visibilidade ao convite para participação na pesquisa. Além disso, se reforçou o 

convite para os e-mails fornecidos voluntariamente pelos respondentes, de conhecidos 

que pudessem participar. 
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Como não houve coleta de amostra botânica as espécies foram identificadas 

através de literatura científica específica PANC, confrontando os nomes populares e 

científicos citados (Kinupp e Lorenzi, 2014). Para o local de origem foram consideradas 

plantas nativas aquelas de toda América Latina e do Sul. Foram categorizadas como 

espécies regionais as PANC que já fazem parte da nossa alimentação. 

ANÁLISE DE DADOS 

As respostas à uma pergunta aberta sobre a relevância do conhecimento das PANC 

foram analisadas qualitativamente através de uma tabela com a codificação linha por linha 

das passagens de texto (Gibbs 2008 apud Albuquerque et al. 2021), já a nuvem de 

palavras foi criada no Microsoft Office Word® 2016 com a lista de plantas citadas no 

final. 

ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS 

O estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

UFPA na Plataforma Brasil, em 03 de fevereiro de 2022, CAAE: 54693321.0.0000.0018, 

Número do Parecer: 5.222.659. Os entrevistados foram informados dos objetivos do 

estudo e do sigilo das informações e assim concordando assinaram de forma digital o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que estava anexado ao formulário, através 

da plataforma Google Forms®. A liberdade do consentimento em participar da pesquisa 

foi garantida. 

RESULTADOS 

PERFIL DOS PARTICIPANTES 

Participaram da pesquisa 84 estudantes de 10 Universidades Públicas Federais 

amazônicas que oferecem o curso de Ciências Biológicas. Deste total apenas 2 respostas 
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foram excluídas por estarem em branco ou em desacordo com o solicitado no estudo. A 

maior parte dos respondentes são do sexo feminino (65%), com idade entre 21 e 26 anos, 

51% cursam entre o 5º ao 8º semestre sendo 61% na modalidade licenciatura. A maior 

parte dos participantes são das Universidades: Universidade Federal do Pará, 

Universidade Federal do Amazonas e Universidade Federal do Oeste do Pará (Figura 1). 

 

Figura 1. Universidades de origem dos 82 participantes deste estudo sobre a visão dos estudantes sobre as PANC. 

UFPA: Universidade Federal do Pará; UFAM: Universidade Federal do Amazonas; UFOPA: Universidade Federal do 

Oeste do Pará; UNIFAP: Universidade Federal do Amapá; UFRA: Universidade Federal Rural da Amazônia; UFAC: 

Universidade federal do Acre; UNIFESSPA: Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará; UFMA: Universidade 

Federal do Maranhão; UFRR: Universidade Federal de Roraima; UNIR: Universidade Federal de Rondônia. 

Dos participantes 66% informaram que procedem da Cidade e residem com a 

família. Em relação à renda familiar mensal 64% disseram ter renda ≤1 salário mínimo.  

Quando perguntados se pertenciam a grupos de povos tradicionais 9 responderam 

afirmativamente sendo 4 quilombolas e 5 ribeirinhos. 
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CONHECIMENTO DAS PANC 

No que tange o termo PANC (Kinupp,2008) 56% responderam que já conheciam 

o termo PANC, enquanto 44% disseram não ter conhecimento. Após assistir ao vídeo 

instrutivo, todos os participantes afirmaram ter se familiarizado com o mesmo. 

Quando perguntados com quem conheceram ou aprenderam sobre PANC, 42% 

dos participantes responderam ter aprendido com os familiares, sendo mais citado as mães 

seguidas das avós, e 22% responderam ter sido através dos professores (Figura 2). 

 

Figura 2.  Origem do conhecimento sobre PANC. Fa: Família (Mãe, Avós, Pai,Tios e primos); Pr: Professores; Ot: 

Outros; Sfa: Só ouvi falar sobre PANC agora; Am: Amigos. 

             Foram citadas 112 espécies de plantas das quais 57% são nativas e 43% exóticas. 

As mulheres citaram 66% das espécies enquanto os homens citaram 34%. Das espécies 

citadas 71% são consumidas pelos informantes enquanto 29% não são. As 10 PANC mais 

citadas foram: Mandioca ou Macaxeira (Manihot esculenta), Taioba (Xanthosoma 

sagittifolium), Jambu (Acmella oleracea), Ora-Pro-Nóbis (Pereskia aculeata), Camapu 
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(Physalis angulata), Hibisco (Hibiscus), Vinagreira (Hibiscus sabdariffa), Inhame 

(Dioscorea) Pupunha (Bactris gasipaes) e Peixinho da horta (Stachys byzantina). 

 Apesar das PANC serem da categoria alimentícia, algumas delas podem possuir 

propriedade medicinal ou potencial de ornamentação ou para arborização. Como relatado 

tais tipos de uso por 44% dos entrevistados. No entanto algumas pessoas confundem com 

plantas de uso exclusivamente medicinal, como: Algodão roxo (Gossypium arboreum L), 

Arruda (Ruta graveolens), Andiroba (Carapa guianensis) e Bambu (Bambusoideae) que 

podem desencadear toxicidade se consumidas. As de fim paisagístico foram: Costela-de-

Adão (Monstera deliciosa), Cravo de Defunto (Tagetes erecta L), Onze-horas (Portulaca 

grandiflora), Munguba (Pachira aquática) e Sapucaia (Lecythis pisonis) que para o 

consumo é necessário o conhecimento das partes que podem ser consumidas (Tabela 1). 

Tabela 1. Espécies vegetais citadas pelos participantes estudantes de Ciências Biológicas de Universidades Federais da 

Amazônia. Nome vernacular, nome científico, categorias de uso, procedência, local de origem, parte da planta utilizada, 

forma de preparo, forma de consumo, consome sim ou não. * = não é PANC. Categorias de uso :Al: alimentício, Me: 

Medicinal, Or: ornamental, Ar: arborização; P=Procedência (Q:quintal, F: Feira , Hs:horta ou sítio, Fl: Floresta, R: 

Rodovias,Tc: Terrenos baldios ou calçadas) LO: Local de origem( N:Nativa, E: Exótica); FO= forma de ocorrência( C: 

cultivada, Es:espontânea); PPU=parte da planta utilizada( F: folha, Fr: Fruto, Rc: Raíz ou caule, Fs:Flor ou semente); 

FC: forma de consumo ( Co: Cozido, In: in natura, Fa: farinha); FU: forma de uso( Sa: salada, Su: Suco, Ch: chá, Te: 
tempero, Do: doce), Consome S: sim, N: Não. 

NOME 
VERNACULAR 

NOME 
CIENTÍFICO 

CATEGORIA
S DE USO 

P LO FO PPU FC FU 
CONSOME    
  S         N 

Abacaxi  
Ananas 

comosus 
Al F,Hs N C Fs In Su,Do 1 0 

Abóbora Cucurbita Al,Me Q,F,Hs,Tc N C,Es Fs Co, In Sa,Ch 1 4 

Açafrão da 
terra/Cúrcuma 

Curcuma 
Longa Linn 

Al, Me Q,F E C Rc Co,Fa Te,Ch 1 1 

Açaí 
Euterpe 
oleracea 

Al Q,F,Hs,Fl,Tc N C,Es Fr In Su 1 0 

Alface 
Lactuca 
sativa 

Al Q,F,Hs E C F, Rc In Sa 4 0 

Alfavaca 
Ocimum 
basilicum 

Al,Me Q,F,Hs,Fl N Es F, Rc Co Ch,Te 3 1 

Algodão Roxo* 
Gossypium 

arboreum L. 
Me Q,F,Hs E C F Co Ch 0 1 

Alho poró 
Allium 

porrum 
Al Hs E C Rc Co Te 1 0 

Amora Morus alba Al,Me Q,Fl,Tc N C F Co Ch 1 0 

Andiroba* 
Carapa 

guianensis 
Me Fl N Es F,Fs Co Ch 1 0 
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Araçá 
Psidium 

cattleianum 
Al Q,F,Hs,Fl,Tc N C,Es Fr,Fs In Su 4 0 

Araçá-boi 
Eugenia 
stipitata 

Al Q,F,Hs,Fl N C,Es Fr In Do 2 0 

Araçá-do-
campo 

Psidium 
guineense 

Sw. 
Al F,Hs,Fl N C,Es Fr In Su,Do 2 0 

Araruta 
Maranta 

arundinacea 
Al Q,F,Hs N Es Rc Co,Fa Do 1 0 

Arruda* 
Ruta 

graveolens 
Me Q E C F Co Ch 1 0 

Azedinha 
Rumex 
acetosa 

Al Q,Hs E C F Co,In Sa, Su 0 1 

Bacaba 
Oenocarpus 

bacaba 
Al Q,Fl N C,Es Fr In Su 1 0 

Bacuri 
Platonia 
insignis 

Al Fl N Es Fr In Do 1 0 

Bambu* 
Bambusoidea

e 
Me F N C F Co Ch 1 0 

Banana Musa spp Al Q,F,Hs,Tc,Fl E C,Es Fr,Fs In, Co Do 4 2 

Batata 
Solanum 

tuberosum 
Al Hs N C Rc Co Sa,Do 1 0 

Batata Doce 
Ipomoea 
batatas 

Al Q,F,Hs N C F, Rc Co Do 3 1 

Begônia 
Begonia 
elatior 

Al,Or F,Hs E C Fs In Sa 0 1 

Beldroega 
Portulaca 
oleracea 

Al,Me,Or Tc,Fl E 
C, 
Es 

F,Fs Co, In Sa,Ch 1 1 

Bertalha Basella alba Al,Me F,Hs N C F Co Sa 0 1 

Bungaville  Bougainvillea Al,Me,Or Q,Hs N C Fs Co, In Sa,Ch 1 0 

Buriti 
Mauritia 
flexuosa 

Al Q,F,Fl N Es Fr In, Co Su,Do 2 0 

Cacau da mata 
Theobroma 

cacao 
Al Fl N Es Fr In Su 1 0 

Cajá 
Spondias 
mombin 

Al Fl N Es Fr In Su 1 0 

Cajú 
Anacardium 
occidentale 

Al,Me Q,F,Hs,Fl N C,Es Fr,Rc Co, In Ch, Do 5 0 

Camapu 
Physalis 
angulata 

Al,Me Q,F,Hs,Tc,Fl N Es Fr In Sa, Do 5 5 

Camomila  
Matricaria 

chamomilla 
Al,Me Q,F,Hs E C Fs Co Ch 1 0 

Camu- Camu 
Myrciaria 

dubia 
Al Fl N Es Fs Co Do 1 0 

Cana 
Saccharum 
officinarum 

Al Q,Fl E C Rc In Su 1 0 

Capeba 
Piper 

umbellatum 
L. 

Al Q N Es F Co Te 0 1 

Capim 
Marinho/santo 

Cymbopogon 
citratus 

Al,Me Q E C F Co Ch 1 0 

Capuchinha  
Tropaeolum 

majus 
Al, Me,Or Q,F,Hs N C Fs Co, In 

Sa,Te,C
h 

0 3 

Cará-de-
caboclo 

Bomarea 
edulis. 

Al,Or Hs N C Rc Co Te 0 1 

Cará-roxo 
Dioscorea 

trifida 
Al Q,F,Hs,Fl N C,Es Rc Co,Fr Te 1 0 
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Cariru 
Talinum 

triangulare 
Al,Or Hs N C Rc Co Te 0 1 

Caruru 
Amaranthus 

sp. 
Al Q,F,Hs N Es F Co Sa,Te 1 1 

Castanha do 
Pará  

Bertholletia 
excelsa 

Al Q,F,Fl N Es Fs In Te 4 0 

Cenoura 
Daucus 

carota L. 
Al,Me Q,F,Hs E C Rc Co, In 

Sa,Su,T
e, Do  

3 0 

Chanana  
Turnera 
ulmifolia 

Al,Me Q,F,R, Tc N Es Fs In Sa 1 0 

Chia 
Salvia 

hispanica 
Al Q,F E C Fs In Sa,Te 3 0 

Chicória 
Eryngium 

foetidum L. 
Al Q,F,Hs,Fl N C,Es F, Rc Co, In Sa,Te 4 1 

Clitória 
Clitoria 

ternatea 
Al Q,Hs,Tc,Fl E C,Es Fs Co Ch 0 1 

Coentro 
Petroselinum 

crispum 
Al F E C Rc Co Te 1 0 

Costela-de-
adão 

Monstera 
deliciosa 

Al,Or Q,F,Fl E C Fr In - 0 1 

Couve 
Brassica 
oleracea 

Al F,Hs E C F, Rc Co, In 
Sa,Su,T

e 
3 1 

Couve flor 
Brassica 

oleracea var. 
botrytis L 

Al F,Hs E C Fs Co Sa 2 0 

Cravina 
Dianthus 
chinensis 

Al,Or Q,F,Hs,Tc E C Fs In Sa 1 0 

Cravo-de-
defunto 

Tagetes 
erecta L. 

Al,Or Q,F,Hs E C Fs In Sa,Ch 1 3 

Cumaru 
Dipteryx 
odorata 

Al,Me Q,F,Hs,Tc N Es Fr,Fs Co, In Te 1 1 

Fruta-pão 
Artocarpus 

altilis 
Al,Me Q,Fl E C Fs Co Te 2 0 

Gengibre 
Zingiber 
officinale 

Al,Me 
Q,F,Hs,Fl,R,

Tc 
E C Rc In, Fa Sa,Ch 4 0 

Goiaba 
Psidium 
guajava 

Al,Me Q,Fl N C F ,Fr Co ,In Ch, Do 2 1 

Hibisco Hibiscus Al,Me, Or Q,F,Hs,Tc,Fl E C Fs Co, In Sa,Ch 6 4 

Hortelã 
Mentha 
spicata 

Al,Me Q,F,Hs,R E C F Co Ch 1 0 

Inhame Dioscorea Al,Me 
Q,F,Hs,Tc,Fl

,R 
E C,Es Rc Co,Fa Sa,Do 4 3 

Jaca 
Artocarpus 

heterophyllus 
Al 

Q,F,Hs,R,Tc
,Fl 

E C Fr,Fs Co, In Do 2 1 

Jambo 
Syzygium 
jambos 

Al Q,Hs,Tc,Fl E C,Es F, Fr Co, In Sa,Do 4 0 

Jambu 
Acmella 
oleracea 

Al,Me Q,F,Hs,Tc,Fl N C,Es F, Fs,Rc Co, In 
Sa,Su, 
Te,Ch 

10 1 

Jatobá 
Hymenaea 
courbaril 

Al Fl N Es Fr In - 1 0 

Jurubeba 
Solanum 

paniculatum 
Al Q,Tc N Es Fr In - 1 1 

Lavanda Lavandula Al,Or Q,F E C Fs Co Ch 0 2 

Limão Citrus limon Al Q,F,Hs,Tc,Fl E C Fr In 
Sa,Te,C

h,Do 
1 0 

Limão caiano 
Averrhoa 

bilimbi 
Al Q,Fl E Es Fr In Sa 1 0 
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Limão 
selvagem 

Randia ferox 
(Cham. & 
Schltdl.) 

Al Fl N Es Fr In - 0 1 

Lirio dos incas  
Alstroemeria 
caryophyllae 

Al,Or Q N C Rc Co Sa 0 1 

Maçã 
Malus 

domestica 
Al F E C Fr In Sa,Do 1 0 

Mamão 
Carica 

papaya 
Al Q,F,Hs E C,Es Fr Co, In Sa,Do 3 1 

Mandacaru 
Cereus 

jamacaru 
Al Q,F,Hs N C F, Fr Co, In Sa,Su 1 0 

Mandioca 
Manihot 
esculenta 

Al Q,F,Hs,Fl N C F, Rc Co,Fa Sa 19 1 

Manga 
Mangifera 

indica 
Al Q,F,Fl E C,Es Fr In Sa,Do 3 0 

Manjericão 
Ocimum 
basilicum 

Al,Me Q,F,Hs E C F Co ,In Te,Ch 1 0 

Maracujá 
Passiflora 

edulis 
Al, Me Q,Hs,Fl N C Fs Co Ch 0 1 

Maracujá-do-
mato 

Passiflora 
cincinnata 

Al Q,Fl N Es Fr Co, In Do 1 1 

Maracujá-
gigante 

Passiflora 
quadrangular

is 
Al Q N C Fr Co Do 0 1 

Maria-preta 
Solanum 

americanum 
Al Q,Hs,Tc,Fl N Es Fr In - 1 0 

Marupá/Marup
azinho 

Eleutherine 
plicata 

Al Q,F,Hs N Es Rc Co Ch 2 0 

Mastruz 

Chenopodiu
m 

ambrosioides 
L. 

Al,Me Q,F,Hs,Tc,Fl E C F, Rc  Co, In Sa,Te 2 0 

Mata-fome 
Pithecellobiu

m dulce 
Al,Ar Fl E Es Fr In - 1 0 

Maxixe 
Cucumis 
anguria 

Al F,H E C Fs Co - 1 0 

Munguba 
Pachira 

aquatica 
Al,Ar Fl N Es Fs Co, In Do 0 1 

Murici 
Byrsonima 
crassifolia 

Al Q,F,Hs N Es Fr In Do 0 1 

Nabo Brassica rapa Al - E - Rc - - 0 1 

Noz 
Juglans regia 

L. 
     Al F,Hs E C Fs In - 0 1 

Onze-horas 
Portulaca 

grandiflora 
Al,Or Q,Hs N C,Es F, Fs In ,Co Sa 2 0 

Ora-pro-nóbis 
Pereskia 
aculeata 

Al Q,F,Hs,Tc N C F,Fr,Fs In, Co 
Sa,Su,T

e,Do 
6 4 

Peixinho da 
horta/Lambari 

Stachys 
byzantina 

Al,Me Q,F,Hs,Tc E C F, RC In, Co Sa 0 6 

Pequi 
Caryocar 

brasiliense 
Al Q N C F Co Te 0 1 

Picão Branco 
Galinsoga 
parviflora 

Al Q,F,Hs,Tc N Es Fs Co, In Sa 1 0 

Pinhão 
Araucaria 

angustifolia 
Al Q,Hs,Fl N Es Fr Co Sa,Do 0 1 

Pitaia 
Hylocereus 

undatus 
Al Hs,Fl E C Fr In Sa 2 0 

Pitomba 
Talisia 

esculenta 
Al Q,R,Fl N C,Es Fr In - 1 0 
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Pupunha 
Bactris 

gasipaes 
Al Q,F,Hs,R,Fl N Es 

Fr,Rc, 
Fs 

Co Sa 6 0 

Quiabo 
Abelmoschus 

esculentus 
Al Q,Hs E C F Co - 1 0 

Raiz-forte 
Armoracia 
rusticana 

Al Q,F,Hs E C Rc Co - 0 1 

Romã 
Punica 

granatum 
Al,Me Q,F,Hs,Tc,Fl E C Fs Co, In Ch 1 0 

Sapucaia 
Lecythis 
pisonis 

Al,Or, Ar Fl N Es Fr, Fs In - 2 0 

Serralha 
Sonchus 

oleraceus 
Al Fl E Es F Co - 0 1 

Sucuúba 
Himatanthus 

sucuuba 
Al,Me Q,Hs,Tc,Fl N Es Rc Co Ch 1 0 

Taioba 
Xanthosoma 
sagittifolium 

Al 
Q,F,Hs,Tc,R

,Fl 
N C,Es F, Rc Co,Fa Sa,Te 9 4 

Tomate 
Solanum 

lycopersicum 
Al Q,F,Hs N C Fr Co, In Sa 1 0 

Tucumã 
Astrocaryum 
aculeatum 

Al F,Fl N Es Fr Co, In - 2 0 

Tupinambo 
Helianthus 
tuberosus 

Al Q,F,Hs N Es Rc Co - 0 2 

Urtiga Urtica Al Q,R,Tc ,Fl E Es F Co Te,Ch 1 2 

Urucum Bixa orellana Al Q,F,Hs N C,Es Fs Co Te 1 0 

Uxí 
Endopleura 

uchi 
Al F,Fl N Es Fr, Rc Co, In Ch 2 0 

Vinagreira 
Hibiscus 

sabdariffa 
Al,Me Q,F,Hs, Tc E C F,Fs,Rc Co, In 

Sa,Te, 
Ch 

7 2 

Vitória Régia 
Victoria 

amazonica 
Al Fl N Es F,Fs 

Co, In, 
Fa 

Sa,Te 0 2 

 

PARTES UTILIZADAS E FORMAS DE CONSUMO 

As partes mais citadas foram os frutos (77%) sendo as plantas mais citadas 

Camapu, Araça (Psidium cattleianum) e Pupunha, das Raízes e caules (76%) foram 

citadas Mandioca (Manihot esculenta), Inhame ou Cará (Dioscorea) e Gengibre (Zingiber 

officinale), para as folhas foram citadas, a Taioba (Xanthosoma sagittifolium) seguida de 

Jambu (Acmella oleracea) e Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata). Na categoria de consumo 

de flores ou sementes foram mais citadas a flor de hibisco (Hibiscus), Castanha do Pará 

(Bertholletia excelsa) e a flor de Vinagreira (Hibiscus sabdariffa). 

Algumas espécies convencionais como Alface, Banana, Cenoura, Couve, 

Gengibre, Hibisco, Hortelã, Maçã e Tomate foram citadas como PANC, o que é 
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interessante, pois traz reflexões sobre o conceito amplo. A parte alimentícia não 

convencional com maiores citações de consumo foram os talos de couve (68%) e o fruto 

mais consumido verde foi a Manga (59,3%) bem presente na nossa cultura. 

As formas de consumo citadas variaram de acordo com as partes das plantas, as 

folhas, raízes ou caules são consumidas cozidas, as frutas, flores ou sementes in natura, 

e algumas raízes, caules ou sementes em forma de farinha. Apesar disso também foram 

citados usos adicionais das folhas em saladas, dos frutos em doces ou geleias e das raízes, 

caules, flores e sementes em chás e saladas (Figura 3A, 3B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. A- Uso de partes das plantas citadas. Fs: Flor ou semente; F: Folhas; Fr: Frutos; Rc: Raízes ou caules. S: Sim 

utilizo, N: Não utilizo. B- Modos de consumo das partes das PANC. Fs: Flor ou semente; F: Folhas; Fr: Frutos; Rc: 

Raízes ou caules. COZ: Cozidas; IN NAT: Cruas; FAR: Farinhas. 
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Foram citados os principais locais de obtenção das PANC que são: quintais, 

hortas, sítios e feiras. Dos frutos é interessante enfatizar que foram as partes mais 

coletadas na floresta (Figura 4). 

 

Figura 4. Locais de obtenção das plantas citadas. Qt: Quintal; Hs: Horta ou sítio; Fe: Feira; Fl: Floresta; Tc: Terrenos 

baldios ou calçadas; Ro: Rodovias. 

RECONHECIMENTO DAS PANC REGIONAIS 

A planta mais conhecida e consumida foi o Ingá de metro (Inga edulis Mart), 

seguido de Jambu (Acmella oleracea) e Tucumã (Astrocaryum aculeatum). Entre as 

espécies que são conhecidas, porém não são consumidas, foram citados o Babaçu (Attalea 

speciosa), o Camapu (Physalis angulata) e a Taioba (Xanthosoma sagittifolium). Das 

plantas que não são conhecidas nem consumidas estão Camu-camu (Myrciaria dúbia) e 

Cariru (Talinum triangulare (Figura 5). 
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Figura 5. Conhecimento e Consumo sobre PANC de uso regional. Ja: Jambu; Ta: Taioba; Vi: Vinagreira; Cr: Cariru; 

Cp: Camapú; Im: Ingá de Metro; Cm: Camu Camu; Bu: Buriti; Tu: Tucumã; Bç: Babaçú. C/C: Conheço e Consumo; 

C/NC: Conheço, mas não consumo; NC/NC: Não conheço, nem consumo. 

RELEVÂNCIA DO CONHECIMENTO DAS PANC 

Quando perguntados da importância das PANC, 38% dos participantes dizem que 

o conhecimento deve ser valorizado por sua importância alimentar e de saúde, como pode 

ser visto na declaração abaixo: 

 “Algumas pessoas não possuem alimentação necessária para adquirirem 

vitaminas para manter a saúde do corpo, algumas dessas vitaminas podem estar 

presentes nas PANCs, A taioba pode muito bem substituir a couve no momento 

de escassez”. 

20 % atrelam à importância científica, conforme abaixo: 

“Porque os conhecimentos sobre essas plantas podem ajudar muito em estudos 

nas áreas de botânica, biodiversidade e conservação, e podem representar um 

futuro novo para diversas áreas das ciências. “ 
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  19% atribuem a valorização desse conhecimento pela sua importância cultural 

dentro da região que vivemos isso é ainda mais acentuado: 

“Porque as PANCs sempre estiveram na alimentação na Amazônia, é um 

conhecimento ancestral, mas muitas vezes não é explicada sobre a sua 

importância. ” 

Dos respondentes 12% consideram essencial a valorização do conhecimento pela 

importância econômica das PANC como relatado a seguir, principalmente pela 

acessibilidade dessas sendo extremamente importantes para segurança e soberania 

alimentar: 

“A cada dia que passa sofremos com os aumentos no preço dos alimentos, e cada 

vez mais estamos parando de consumir produtos vegetais. As PANCs geralmente 

são fáceis de encontrar, sendo assim, seria uma forma das famílias consumirem 

vegetais de qualidade e de forma acessível. 

A importância ecológica das PANC foi relatada por 11% dos participantes como 

na fala a seguir: 

“AS PANCs também são espécies muito mais adaptadas às mudanças 

climáticas, o que as torna alimentos com grande potencial para serem incluídos 

na dieta do futuro. Conhecer as PANCs também significa valorizar o que é local. 

” 
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Figura 6. Importância do conhecimento sobre PANC. Codificação AL: Alimentar; CI: Científica; CT: Cultural; ECN: 

Econômica; ECO: Ecológica 

ESTRATÉGIAS DE POPULARIZAÇÃO, DIVULGAÇÃO E CULTIVO 

Para a pergunta “ na sua opinião, por que as PANC não estão inseridas na dieta 

habitual da população? ”, 72% dos participantes responderam estar relacionado à falta de 

conhecimento, 13% por terem outras opções alimentares e 15% outros motivos (sabor, 

vergonha, dentre outros).  

Sobre a divulgação do conhecimento das PANC, 33% acreditam que deveria ser 

estudado nas escolas, faculdades ou universidades, 29% acreditam ser pela internet, 22% 

em programas de TV e 16% em jornais e rádios  

Na última pergunta foi indagado se os participantes acrescentariam alguma PANC 

na lista de espécies conhecidas. Foram citadas plantas como: cará, inhame, boldo, 

beldroega, capeeba, chicória, espinafre amazônico, erva de jabuti e mucajá. Além do 

palmito e caroços de pupunha e açaí, folhas de goiabeira, mandioca, mangueira e inajá e 

maxixe. Destas as mais citadas foram cará (6), inhame (5) e boldo (4) (Figura 7). 
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Figura 7. Nuvem de palavras ilustrativa formada com espécies consideradas PANC pelos participantes, citadas ao final 

do formulário. 

DISCUSSÃO 

Foi predominante participantes do sexo feminino, Fonaprace (2018) mostrou a 

superioridade de estudantes do sexo feminino nas IFES (Institutos Federais de Ensino 

Superior) da Região Norte dentro da mesma faixa-etária e renda. Reforça-se assim a 

influência dos mecanismos psicológicos envolvidos no reconhecimento de recursos úteis 

entre gêneros além dos processos de divisão do trabalho, desigualdades e papel social, 

trazendo à tona uma maior ligação da mulher desde muito jovem aos recursos vegetais 

para os cuidados familiares como a alimentação e saúde (Andel e Carvalheiro 2013; 

Vásquez et al 2014; Albuquerque e Alves 2016; Furlan et al.2017; Xavier e Lima 2020). 

Importante ressaltar que a percepção de plantas alimentícias pode estar 

intimamente relacionada ao padrão da dieta, em que a masculina em diversas culturas 

ainda é marcada por alimentos calóricos e ricos em proteína por simbolizar força, poder 

e masculinidade, enquanto a feminina é marcada pela baixa caloria que simboliza leveza 
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e feminilidade (Santos 2008) situação encontrada no estudo de (Durante et al. 2017) em 

que homens autorrelataram maior consumo de carnes com excesso de gordura e as 

mulheres consumo regular de frutas e hortaliças. 

Existem muitos canais de transferência de conhecimento acerca das plantas úteis, 

seja por transmissão genética, exclusivamente de pais para filhos, ou cultural, além da 

família, professores e meios de comunicação (Albuquerque e Alves 2016).  Pereira e 

Coelho-Ferreira (2017) identificou que 70% dos participantes de uma pesquisa em uma 

comunidade quilombola da Amazônia atribuíram a família a origem de seus saberes 

etnobotânicos, em especial as mães como as principais encarregadas pelo repasse seguido 

de avós e outros parentes. Percebe-se que no contexto de transmissão cultural os 

professores têm uma notável contribuição na difusão do conhecimento sobre PANC. 

Nosso estudo tem resultado similar ao de Terra e Ferreira (2020) onde 60% dos 

participantes conheciam PANC e algumas formas de uso na alimentação. Estes resultados 

mostram que esse termo vem ganhando visibilidade em especial no meio acadêmico. 

Porém, o entendimento sobre plantas alimentícias não convencionais e o próprio termo 

PANC entre a população, sobretudo feirantes e produtores locais ainda não é bem 

difundido (Borges e Silva 2018; Passos 2019). 

Kinupp e Lorenzi (2014) ressaltam que o conceito tem suas fraquezas e falhas, 

não é matemático, nem perfeito, e principalmente reforça que não se trata de uma 

classificação botânica. Diante disso Ranieri (2021) traz que o termo possuí contradições, 

pois quando dizemos “não convencionais”, precisamos sempre complementar com a 

pergunta “para quem? ”. Não convencional para o grande mercado? Para a agroindústria?. 

A maior parte das plantas citadas é considerada nativa, resultados semelhantes 

foram encontrados por Machado e Kinupp (2020) em uma reserva de desenvolvimento 
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sustentável na Amazônia Central. Isso mostra que essas plantas poderiam ser inseridas na 

alimentação cotidiana, uma vez que no nosso País, devido alguns padrões culturais acaba 

consumindo produtos e cultivos exóticos enquanto o potencial alimentício de espécies 

nativas da floresta não é adequadamente valorizado (Coradin et al. 2022). 

Alguns alimentos convencionais foram citados pelo uso das partes alimentícias ou 

estágios não convencionais a exemplo do encontrado no estudo sobre as PANC ocorrentes 

em Roraima (Passos 2019) onde listou-se a cenoura que tem suas folhas normalmente 

descartadas durante a comercialização apesar do valor nutricional que agregariam em 

preparações se utilizadas integralmente. Também, Machado e Boscolo (2018), 

mencionam o mamão, que imaturo, é refogado com carne ou preparado como salada. 

Muitas PANC ainda são desconhecidas, pois grande parte da população reconhece 

apenas as propriedades medicinais dos recursos vegetais, tal como visto no presente 

estudo. Com isso muitas plantas são rejeitadas como mostrado por Santos et al. (2020) 

em um distrito de Cametá-Pará. Já as plantas com categorização ornamental ou para 

arborização citadas poderiam ser usadas para o chamado paisagismo comestível que é a 

conjugação de plantas de finalidade alimentícia com grande beleza ornamental (Ranieri 

2017). 

As PANC consideradas aqui regionais, são plantas que fazem parte dos hábitos 

alimentares nortista. Sendo assim consideradas tradicionais na culinária Amazônica, no 

entanto podem ser completamente desconhecidas no Sul do país. O intuito não é se 

concentrar apenas no conceito, já que existem outros termos, cada um com as suas 

aproximações, abrangências e restrições (Ranieri 2021). 

Os povos da Amazônia são, historicamente, especialistas em processar a mandioca 

(Manihot esculenta), vivendo basicamente de sua roça, sendo suas raízes tuberosas 
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consumidas sob a forma de farinha ou cozidas (Machado e Kinupp 2020; (Pereira e 

Coelho-Ferreira 2017) como também encontrado por Chaves (2016) no Baixo Tapajós, 

Santarém-PA. Na Amazônia, a mandioca é totalmente aproveitável, não se perde nada, 

todas as partes da planta podem ser beneficiadas e transformadas em produtos de elevado 

valor agregado. O que a torna PANC são principalmente as suas folhas que podem ser 

utilizadas na alimentação humana e animal pela riqueza em proteínas (Alves e Júnior 

2022) através de um prato típico, a maniçoba. Além disso, o liquido retirado da raiz da 

mandioca brava, o tucupi, é ingrediente de muitos pratos regionais também ser PANC. 

Tal como encontrado no presente estudo, Clement et al. (2001) já mostrava que 

as espécies frutíferas são essenciais para subsistência de comunidades amazônicas; assim 

como encontrado em estudos de Machado e Boscolo (2018); Machado e Kinupp (2020), 

com a predominância dos frutos de palmeiras, oleaginosas ou amiláceas (Clement 1999).  

O Camapú (Physalis angulata), que figurou entre os mais citados no presente 

estudo, também esteve entre os mais citados no estudo de Chaves (2016) em comunidades 

ribeirinhas da Amazônia. Destaca-se ainda o gênero Eugenia popularmente chamados 

“araças” (Machado e Kinupp 2020). Shanley e Medina (2005), ressaltam também a 

importância da Pupunha (Bactris gasipaes) e Castanha do Pará (Bertholletia excelsa) para 

o sustento de várias comunidades tradicionais. 

             Os ingás representam uma parcela significativa no conhecimento botânico de 

populações da Amazônia sendo muito conhecido e consumido (Machado e Kinupp 2020), 

tanto o Tucumã do Pará (Astrocaryum vulgare Mart.) quanto o do Amazonas 

(Astrocaryum tucuma Martius) possuem grande importância para alimentação da 

população Nortista, em Manaus o famoso sanduíche de Tucumã faz sucesso nos cafés 

regionais (Shanley e Medina 2005). 
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 O Babaçu apesar de conhecido, devido a necessidade de processamento ainda é 

pouco utilizado, porém já existem iniciativas como a rede de cantinas da Terra do Meio 

que produz a farinha do seu mesocarpo que pode ser utilizado na preparação de mingaus, 

bolos, tortas e pães, abrangendo assim as possibilidades de utilização (Vem do Xingu 

2022).  

 O Camu- Camu é uma espécie típica de florestas inundáveis, sendo sazonal fato 

que pode impossibilitar o consumo até mesmo das populações tradicionais que 

reconhecem esse fruto  (Clement et al. 2001; Shanley e Medina 2005; Machado e Kinupp 

2020) ,em razão  disso houve introdução recente do cultivo em terra firme já que se trata 

de um fruto com alto teor de vitamina C podendo ser uma alternativa de suplementação 

alimentar ou consumido na forma de sucos, sorvetes e geleias (Kinupp e Lorenzi 2014; 

Coradin et al 2022) a planta Cariru também conhecida por maria-gorda ainda é pouco 

valorizada, talvez pela falta de informação sobre suas propriedades e funções, sendo 

usadas apenas as folhas geralmente adicionadas nas sopas, feijão ou caldos  (Chaves 

2016). 

Diferente de estudos em outras regiões, como o de uma comunidade rural de MG 

que indica as folhas como a parte mais consumida (Tuler et al 2019), no Norte temos 

questões culturais importantes advindas principalmente de povos tradicionais que 

concentram suas atividades de coleta preferencialmente em frutas, tubérculos e raízes 

atrelando as verduras estigmas de “comida de bicho”, “Comida de Jabuti”, tal fato pode 

ser relativizado em amazônidas com origem de outros lugares do Brasil (Katz et al. 2012) 

e no caso de plantas com uso medicinal em que o uso das folhas é maior (Vásquez et 

al.2014). 
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Dentre as plantas e partes das plantas mais citadas, as folhas de Taioba 

(Xanthosoma sagittifolium) e de Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata) são amplamente 

utilizadas como condimentos na culinária tradicional do Sudeste e já figuram entre as 

plantas mais conhecidas na região Amazônica. (Barreira et al. 2015; Sommacal e Scherer 

2018; Santos et al. 2020); por outro lado, a folha de Jambu (Acmella oleracea), que é 

ingrediente base de pratos regionais como tacacá, arroz paraense e damorida (caldo à base 

de peixe ou caça) (Passos 2019) vem sendo cada dia mais explorada como ingrediente 

gourmet em grandes restaurantes brasileiros (Katz et al. 2012). Devido as suas 

propriedades antioxidantes as flores de Hibisco são utilizadas para chás, e a Vinagreira 

tem o uso de outras partes como folhas e caules no arroz de cuxá o qual faz parte da 

cultura maranhense (Santos e Gomes 2022). 

Assim como nos resultados de Tuler et al. (2019) os quintais mostraram-se 

importantes locais para a manutenção e conservação das PANC e o principal local de 

obtenção das mesmas. Ranieri e Zanirato (2021) divide esse espaço tão importante em 4 

categorias (de plantas alimentícias, medicinais, ornamentais e frutíferas) que podem ser 

mescladas. Dessa forma, os quintais contribuem para a socialização além de preservar a 

identidade cultural, os costumes regionais, religiosos e de manutenção da saúde pois 

possibilitam o uso de maior diversidade de plantas gerando menor dependência de 

recursos externos que demandariam valor monetário (Silva et al. 2022; Furlan et al 2017). 

 Em estudo realizado por Aquino (2021) com escolares de Belém-Pará, foi 

constatado que o processo de ensino-aprendizagem das PANC suscita símbolos positivos 

na relação dos alunos com a diversidade vegetal da Amazônia. Iniciativas como essas são 

imprescindíveis, tanto para a educação básica, quanto para as instituições de ensino 

superior. Para isso consideramos importante uma preparação universitária que leve em 
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conta a formação ambiental principalmente na licenciatura, onde o futuro professor pode 

articular diferentes áreas do conhecimento que compõem o saber ambiental e ensiná-los 

para os alunos (Guimarães e Inforsato 2012). 

A educação formal ou informal sobre o uso, o cultivo e o manejo das PANC vem 

a somar na incorporação desse conhecimento junto aos familiares dos discentes 

colaborando também para a sustentabilidade, o amparo e a conservação da biodiversidade 

vegetal da Amazônia (Aquino 2021). 

Nos estudos de Kinupp e Lorenzi (2014), Ranieri (2018) e Tuler et al. (2019) foi 

demonstrada a importância das PANC do ponto de vista alimentar, ecológico, social, 

cultural e econômico uma vez que várias comunidades possuem uma relação ancestral 

com essas plantas. No entanto estão sendo substituídas gradativamente por outros 

produtos processados, considerados convencionais de ampla difusão no mercado o que 

consiste em uma ameaça para a prática de agricultura mais sustentável que conserve a 

biodiversidade do local (Chaves 2016; Brack et al.2020). 

 Para um adequado conhecimento, utilização e consumo das PANC, a divulgação 

é essencial, sobretudo a divulgação científica por manter a informação passada ao leitor 

de forma fidedigna e clara (Borges e Silva 2018). Em seu estudo Silva et al. (2022) 

ressalta, apesar do grande potencial nutricional, as PANC não são amplamente 

consumidas devido à falta de conhecimento, divulgação e incentivo ao resgate cultural do 

seu consumo. 

 As escolas, faculdades e universidades constituem-se ambientes altamente 

favoráveis para implementação de atividades, projetos e ações interdisciplinares que 

promovam reflexões e uma sensibilização em relação as PANC, vale ressaltar também 

que o trabalho conjunto de agrônomos, biólogos, nutricionistas e gastrônomos se faz 
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imprescindível além da popularização através de redes sociais, programas de televisão e 

afins. 

          Por fim é importante ressaltar que para segurança no consumo de todas as espécies 

consideradas PANC, faz-se necessário: identificação correta da planta, quais as partes 

podem ser consumidas, locais de coleta adequados e seguros, colhê-las em um momento 

adequado e preparar corretamente, fazendo branqueamento a fim de evitar irritação por 

oxalato no caso de algumas espécies (Kinupp e Lorenzi,2014; Ranieri 2021). 

CONCLUSÕES 

Este estudo mostrou que os discentes participantes da pesquisa já conheciam 

muitas espécies consideradas PANC regionais que fazem parte da nossa cultura alimentar, 

no entanto o termo PANC ainda não é completamente claro para eles. As mulheres são 

as maiores detentoras desse conhecimento, mostrando uma maior familiaridade com esses 

recursos. As PANC são obtidas especialmente dos quintais e este conhecimento tem 

origem familiar e em alguns casos da escola. As partes vegetais mais citadas são frutos, 

raízes e caules. Os frutos são consumidos crus enquanto as raízes e caules subterrâneos 

cozidos. Os participantes consideram as PANC relevantes principalmente pela sua 

importância alimentar. As formas de divulgação consideradas mais efetivas de acordo 

com os participantes seriam: nas escolas, nas faculdades, nas universidades e pela 

internet. 
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